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(T.ILABALIIOS DO MEZ)

Os cavallos da província 
do Minho

0 governo e os 
partidos

res pontiam á frente dos districtos 
pessoas da sua confiança partida- 
ria : acho alé que os progressistas, 
sondo opposição, não devem, nem 
por sombras, desejar que amigos

Grauile ctihtira

Lávram-se as terras que não tenha 
sido possivc.l lavrar

Scmèia-se 7’rijo de março.. Centeio da 
primaveril, Áveia, Ervilhas, Favas, Len
tilhas, Linho temporão, Rabanos, Mostar
da negra, Batatas, étd. Do mcàdo do 
mez em deanle principia-se a sementei
ra do Milhó.

Semeia-se Bromus Schraderi, e plan- 
sain se Batatas. Topinambas e Lupulo.

Pomar e arvoredo

N’esú época o córte ou poda do ar
voredo deve estar concluída, mas cum
pre vigiar o desenvolvimento dos reben
tões, para que venham auxiliar a fórma 
que se deve dar ãs arvores. Conhecendo 
que se alraza algum olho, obsta-se a es
te inconveniente, forçando a seiva, por 
meio de golpes ou incisões, a encami
nhar-se mais abundantemente para as 
parles fracas. Suppriínem-se os olhos 
inúteis ou mal collocados.

Ainda se poderá enxertar de garfo ou 
de corôa, se houver garfos em boa dis
posição.

Semeiám-sc caroços de peccgos, amei
xas, cerejas, ginjas, damascos, e pevides 
de maçã e pera.

E' lambem a melhor época para a se
menteira <los Eucahjplus. Deve preferir- 
se este mez ao de setembro.

Semeiam-se as arvores resinosas ou 
Coníferas. Amoreiras, etc. Plantam-se es
tacas de Choupo, Salgueiro, Amoreira, etc.

E’ preciso não perder de vista os in- 
sectos, larvas e musgos abrigados sob a 
casca das arvores. Para nos livrarmos

a Ouço dizer que o governo não 
quer politica brava. Apenas se sou
be que eslava organisado um mi
nistério regenerador, choveram das 
províncias tclcgrarnmas de felicita
ções dos partidários, e acudiram 
ao ministério do reino pedidos de 
governos civis. O sr. Franco Cas- 
tello-Branco parece que letn sof- 
frido um verdadeiro assedio; so
bretudo por parte daquelles que 
estão no uso c costume, quando 
o seu partido sóbc ao poder, de 
tomar conta dos districtos e exer
cer ali as suas habilidades e vio
lências politicas. Estes têm aper-

tica brava, quê não vai para 
tempo.,. - — ' ------ '-
politica i ____

Se realmentc esto facto é ver • 
dadeiro, não ha senão louvar o no-

ultiino gover- historia patria 
ao paiz. Cm- este assumpto 

antigo governador esta producção c;
apurada r 
chia, quando

do seu 
s essas 

vastas terras se foram suceessiva-
> nos em praza - 

que iniciou el-roi D. Diniz 
, e que 

os nobres setih >res imitaram p ira 
as suas terras próprias afim de 
augmentar a cultura e a pipula-

A terra do Minho, por effrito 
da emphyietise e da sub-emphy- 
leuse, dividiu-se, democratisou se ; 

I desceu muita delia da posse mil 
i i... -i.... c n0|1rcs senhores á d >s 
I rústicos e singeleiros cavões. O

tiluição da propriedade rural, na

lares.
E a difficuldade de arranjar man- 

‘ i a este gad > cresceu 
intruducção na província

agosto de 1413, que se

p ir estes1 parte as 'ènlllirás cerealifeças de 
. trjgO c cevada':i'<|iíé muit > embo

ra fossem já culturas subalternas 
figurando o trigo por 1,7 c a ce
vada 1,30 apenis das culturas 
então dominantes (o milho mendo 
c depois o centeio),' davam ainda 
assim nas suas palhas um'impor
tante c prestantíssimo penso.

Nãò parece que a producção ca- 
vallar do Minho saisse da triste c 
deplorável situação que indica a 
provisão do João I e o pedido cm 
cortes a D. João II, senão depois 
que os regimentos eaudelicos. a 
partir de D. Sebastião em 1566 
até 1822, obrigaram em todo o 
reino aos lavradores, em certas 
condições de bens, a ler boas éguas 
de lista. O Minho, éiilão, com 
mais ou menos esforço, e mais ou 
menos conslrangidamenle, houve 
melhor producção de cavallos.

Com a exlmcção, porém, das 
caudelarias, em 1822, volltiu logo 
a ser o solar da gárranida, e caiu 
na situação que deploramos.

Veremos ho seguinte artigo se 
haverá inei i de Sair cTesla triste 
situação.

A producção hippica do Minho 
chegou a,um estado de decaden- - .
cia que muito é para lastimar, latos porque é terra mui pobre

E’ diflicil encontrar-se um ca- de Mmenlos, e nem 
vallo de marca. O que por ahi vc 
mos são garranos, e <
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lado deveras ó sr. ministro do 
reino: julgo porém que encon
tram resistência e que o illnstro 
estadista não quer entrar na qua
dra de lucta asperti e vítftenta que 
tão funesta foi ao 
no do sr. Serpa e 
ta-se que um : 
civil, muito conhecido pelo seu fac- 
ciosismo, pretendia ir governar um 
districto, onde já exerceu políticos 
furores : metleu requerimento n'es- 
le sentido e enviou emissários ao 
ministro. O sr. 
respondeu perentoriamente :

«—Não quero !... nada de poli-
..... , Vflj p;l|,a jss0

. o que é preciso é paz,  
mansa...» | cessivamente

bom quilate a inedida que
.... ......... o no-     .... ... 

bre ministro. Na situação cm que ! iiienle retalhando 
o paiz se encontra, tudo quanto , mento.- <

O nosso illustre chefe o sr. 
conselheiro José Luciano de Cas
tro declarou na carnara dos pares 
que o partido progressista não 
ambiciona o poder mas que t.ão 
saberá furtar-se ao seu dever pa
triótico quando o paiz exigir a 
sua cooperação.

Declarou mais que o facto de 
estar nos conselhos da corôa u n 
governo composto de adversários 
nossos não impede o partido pro
gressista de olferecer a esse go
verno <> seu coficiirs i e coope
ração nas questões de fazenda e 
nas inlernaeionaes. Como se vè 
não pódc ser nem mais correcla 
nem mais patriótica nem mais 
desinteressada a altitude do par
tido progressista e do seu honra
do e digno chefe. Não é porém 
de hoje hem de agora este c.or- 
rectissimo procedimento. Etnquan- 
to os regeneradores usaram e 
abusaram de todos os meios para 
a conquista do poder, emquanto 
cllcs, sôfregos do mando, cominei- 
liam toda a sorte de deatlinos,,o 
nobre estadista sob cujo cominando 
militamos dava as mais largas e 
evidentes provas da sua superior 
orientação politica collocando sem
pre acima dos interesses parti
dários o bem do paiz.

Foi o partido progressista quein 
deu ensejo a que agira os parti
dos possam abrir uma trégua Ião 
profícua como necessária.

E que o aclual governo pare
ce disposto a entrar n’ella di- 
zem-n'o os aclos já por elle pra
ticados, a começar na amnistia 
aos revoltosos do Porto.

A proposito das intenções do 
nobre ministro do reino escreve 
um correspondente de Lisboa pa
lavras tão sensatas que não pode
mos furtar-nos ao desejo de as 
transcrever na «Folha de Villa 
Verde> :

te e alfaraz ao nivel do garra no, 
y-~se tornou de-de então a pro
ducção inãis''éo^cntnnea e agei- 
tada ás necessidades ec momicas 
que iam dominapdo, que. eram 
de ordem a sblratar íoila a pro- 

para as bestas menores, ppr- 

tadas pelo seu modieo preço á pe
quena fortuna de milhares de la
vradores ou caseiros, prestavam- 
se plenainenle ao trato dos pe
quenos serviços ruraes e comnier- 
ciaes.

Já em tempo de D. João I or- 
i denou-se por provisão de 17 de 
agosto de 1413, que se não lan
çasse éguas de criação a sendeiros 
nem asnos, exceptuava-se a co
marca de Entre Douro e Minho, 
por não haver ahi egiuis capazes de 
cavallarem por cavallos de marca.

Nas côrtes d Evora em 1490 pe
dem, mas debalde, os povos do 
Minho a D. João II, que não só 
lhes permitia ter éguas g.illegas, 
mas consinta também o poderem 
lançal-as a asnos para obter wiw- 

t e fra
se pôde 

manter gado grande nem éguas cavai- 
estes mal j 

conformados. Parece que na cons- 
...J. .... ™ ' tença própria
condição do cultivador se poderá com ai

• • — no século XVII, da cultura do mi-
I lho grosso, que não só tomou pos- 

orographia da região, a razão d'es- se das melhores terras pascigosas, 
senão que deslocou cm grande

Não é só d'agora e | 
motivos que a producção hippica 

i do Minho se aponta como uma 
das menos qualificadas do reino. 
De alguns document"s di nossa 

com referem ia a 
se lira : — que se 

corria selecla e 
nos princípios da monar- 
' > os ricos homens (con

des ou barões) senhores de vasta 
terra o de b ms b.unburraes, eram

i no- 
. Franco consta que breza, guarda de seus solares, e 
entoriamente : para acudir á hoste real, a pro

duzir esses ginetes, bastos, encor
pados, e possantes que sopesa
vam os cavalleiros — ella foi siic- 

declinando

encontrar, tnnis do que nas cir- 
cumstancias physicas do clima e

te facto.

seja accender conflagrações parti- para os reguengos incult >s, 
darias é uih crime. Governo que, ' ’  *"”u 
esquecendo-se das condições da 
naçã >, se assignalasse por uma po- ' « <,<■»
litica aspéra, satisfazendo todos os ' çãp da província, 
odientos caprichos loeaes, erearia ' 
diflivuldades e attriclos pavor >st»s. 
Não levo a mal que os regenerado-

dos altos 
i uoi ivi/i v «,«« » .mo. ..

I cavallo dividiu-se por isso lambem, 
desceu dh> alturas do nobre gine- 

seus exérçam cargos adininistrati- i ._  
vos. Mas uma coisa é ter anclori- ' (fue 
dades suas, outra o escolher agen- ; 
tes facciosos, com ancia insoffuda 
de perseguir os adversários. Nem 
sequer estamos cm vésperas de 
eleições par.ijjo governo ler o pre- : cura | 
texl > — sempre condemnavel — 1 que sobre serem estas mais ajns- 
d’uma politica vehemenle. E. por 
isso, se o sr. Franco Castello Bran
co resistiu ao» pedidos que lhe fi
zeram, procedeu com tino e cir- 
cunspecção e deu, ao partido pro
gressista, garantia de que não cor
responderá, com pedras na mão, 
á altitude dõ opposição, inas op
posição aprumada e honrada, com 
que este se apresenta.»
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Antonio Fogaça.

WíMIQ MS SALAS
sr. con-

Arrematação

Hortas Governador Civil

Está nomeado governador civil d'este

radez e talento.

nos-

Novo parocho«lardlus

CHRONICA
Escrivão de Fazenda

Procissão em Barcellos
CONHECIMENTOS UTEISPÉROLAS E DIAMANTES

ARTÍSTICA

Gatunagem

E no eintanto esta pérola de artista, 
perdida nuns momentos deliciosos, 
sonha apenas co’os beijos venenosos 
d’um famoso Tcnorio guitarrista.

Os cavallos da província 
do Minho

neca» de Barbnde uma saia branca o 
um collete, o segundo natural de No- 

o no- 1 
primeiro dia | 

que deu despacho. Honrou-se com ' 
raticou uma acção dignis-

Os trabalhos d este mez são numero
sos, c pedem grande actividade. E’ ago
ra que se fazem as semenleifas de plan
tas annuacs e vivazes, que lião de Ho 
rir durante o verão.

Semeiam-se : Papagaios, Secias, Co- 
reopsis, Colhnsias, Cravos, Cravinas, Por- 
tulacas, Zinnias, Gigantes, Perpetuas, Pe- 
tunias, Goivos, Boas noutes, Calvas, Ver
benas, Clarkias, Enotheras, Suspiros, Er
vilhas de cheiro, Chagas A dónis, Nigellas, 
fíesedas, Dahlias, Calceolarias, Silenes, Ès 
choltzia, Daluras, etc.

Multiplicam-se por meio de estaca os 
Coleus e Iresines. Çollocam-se em estufa 
os tubérculos <le Dahlias. para que re
bentem com inais vigor, aproveitando os 
rebentões para a sua propagação.

Vindo lhe a côr ás faces ebriamente, 
talvez pela pressão d'uia goso breve, 
fazia rocordur dois cens de neve 
banhados d’um suavíssimo nascente.

O perfil era olympico; o suspensa 
d’uns eflúvios excêntricos, divinos... 
dava a idêa dos typos florentinos 
burilados ao sol da Renascença.

Embebida do azul .•ulo.rme.cia 
no luurbido languor d uma ottoman.i, 
como formosa e lubrjea sultana 
sobre nuvens de rosas e harmonia.

Mil contornos d'um tramite sereno 
desenhavam-se em brado magnetismo.,, 
Seus olhos tinham sombras como o abysmo 
e seus laljios uns filtros de veneno.

Varias pessoas d’este concelho foram 
Barcellos no passado domingõ com o

s. ex? os nossos sinceros pa-

O sr. José Dias Ferreira iião quiz 
deixar o ministério sem praticar em re
lação a este circulo uma monumental 
injustiça e uma protérvia sem nome.

O homem a quem o sr. visconde de 
Cliancelloiros collocou no pelourinho, — 
tendo em nenhuma conta os serviços de 
um funccionario honestissimo, exonerou 
em data de 18 do mez passado, do car
go de .esérivào de fazenda d’este conce
lho o sr. Arthur Norton da Silva Rosa, 
que aqui tem as maiores sympathias 
pela fónna como sabe alliar os deveres 
do seu < 
de cavalheiro finamente "ducado.

Quiz collocar n'este concelho uiu seu 
amigo, quiz aquiescer a solicitações in
decorosas e nem ,se lembrou que ia fe
rir um funccionario trabalhador, honra
do', modelo no cumprimento dos seus 
devi rdã.

«Vestes agentes desvastadores caiam-se 
as arvores com um pouco de leite de 
cal diluído. Para praticar esta operação 
não se deve esperar que a seiva tenha 
feito desabrochar os olhos.

Nas maltas abrem-se exgotos. e canos 
para as aguas das chuvas que cahirem 
no inverno. Algumas especics soffrcm 
mais do que se pensa com essa humida
de permanente, da qual pôde resultar, 
pelo menos, um atraso sensível no co
meço da vegetação, e, por consequência 
perda de valor no desenvolvimento an- 
nual.

O mez de março é o extremo limite 
para as plantações llorestaes. Ha bastan
te perigo ém esperar por mais témpo, e 
principalmente em deixar n’esta épocliã 
as raízes das plantas expostas ao ar: 
quanto mais se aproxima o movimento 
da seiva no lenho, mais precauções se 
devem tomar para que este movimento 
não seja enfraquecido.

ciálidades políticas, pois se é certo que 
no partido regenerador ha rafeiros que 
mordem os calcanhares do illustrado es- 
criyão de fazenda — nào é jnenos certo 
que nos homens honrados e indèpenden- ) 
tes e dignos d aqueJle partido tem s. ex? 
amigos valiosos e dedicações merecidas.

‘ Còm èste acto fnbsquinho e injusto 
cbntrasta profuhdamèiite o procedimento 
nobre e alevantado do actual ministro

sr. Augusto Fuschini. !

4 Arthur Ropa, á sr? Custodia d'Ólivei

Acaba de ser apresentado na egreja 
parochial de 8. Miguel de Prado o sr. 
padre Arthur Mamedc da Silva Fer
reira, nosso estimado amigo e sacerdote 
em quem concorrem valiosos predicados 
de intelligencia e honradez.

Moço ainda, deu largas provas da sua 
competência para a vida parochial como 
encommendado da freguezia de S. Mi
guel de Oriz onde soube grangear o 
respeito e a estima dos seus fregueses. 
Como parocho collado o nosso amigo 
hade saber desempenhar cabalmente a 
missão que lhe é «confiada e por isso 
nós felicitando-o, felicitamos tainbcm os 
povos de S. Miguel de Prado.

EAUR.<=ril  ;R.|

Chega a ser crime, sem sp'rança 
Quo a dama se torne boa. -hp 
Mandar vir chapéus de França 
Havendo a LAÚRA, em LISBOA.

Oflendeni a patria; diz 
Um livro de Santa Izatira, 
Quãndo as sbnhoras gentis 
Coirffrt-ftm olwns em Paris, •>< 
Havendo em Lisboa a LAURA, /<

Pois dama itfbre ou burgueza,)(!| , 
Vê logo á primeira vista 
Que embora procure á teza 
Não ha modista ffanceza
Melhor que a LAUR \. Modista'.

Laura Almeida, aleliers de 
mudas,—19, Cilçada Nova de 
SanCAnna, 19—Lisboq,,,

ex.“°

gueira (Barcellos) roubou a Thomé Fer
nandos, jornaleiro* do Soutello, vinte e 
tantas peças de roupa no «valor de réis 
225500. Na tardo do dia 2 arrombou 
as partas da casa do Thotné e subtra- 
hiu de lá aquelles objectos indo inettel- 
os cm um esconderijo que depois indi
cou. Preso, e condusido á administra
ção do concelho, confessou que já na 
noite de 26 do mez findo elle e Pedro

* .
Estiveram em Barcellos os nossos 

amigos srs. Manoel Henrique de Faria, 
Arnaldo de Faria e Alberto Guimarães.

* '■

E' esperado ein Braga por estes dias 
o sr. conselheiro Jeronymo da Cunha 
Pimentel.

Sua ex? terá ali uma curta demofa, 
regressando seguidamente a Lisboa.

Esteve em Soutello o 
selheiro Rocha Páris.

•
Regressou de Coimbra o sr. dr. Ma

chado Villela, digno abbade de S. Thya- 
go de Carreiras.

O artigo que publicamos com esta 
epigraphe é devido á penna do nosso 
amigo e intelligente agronomo o. sr. 
Araújo Pimentel e baseia-se na ordem 
de ideas que motivaram uma proposta 
sua em uma das ultimas sessões do con
selho de agricultura d'cste districto.

a_______ __  r----------------- ------------
espinhoso cargo ás delicadesas de assistirem á pomposa procissão 
ilheiro finamentn «ducado. | (]e passos que ali se costuma cffectuar.

Não se rcalisou ella cm consequência do 
mau tempo ficando transferida parii hoje. 
Se o tempo estiver bom é de esperar 

I que volte daqui muita gente áquella 
] villa.

Esta noticia indignou a gente sénsata 1
d’este concelho, scin distiueção de par- 1

Anda desaforada. A cadeia d’csla 
villa nunca se viu com tamanha enchen
te ç o novo carcereiro confessa'ter tido 
uma estreia.... muito auspiciosa. Entre 
os respeitáveis cavalheiros que actualmen- | ' 
te estão honrando aquelle sumptuoso pvi- j 
lacio, contam-se como entrados ali nus j 
últimos dois dias da semaiia finda Pe- I 
dro Alvos e João de Araújo.

O primeiro, ex-sojdado dq in.fanteria ’ 
20, estacionada cm Quimíjrãe^, roubou !

eira, vulgo «a’Ca- |

da fazenda o
S. ex.a, mal lhe foi participada a injus
tiça que veio , ferir o sr. '

apressou-se em a inutilisar annulando o 
despacho do seu antecessor.

Foi um dos primeiros actos que 
bre ministro effectuou no 
em 
esse acto e pi 
sima. Dizendo-o somos insuspeitos por
que todos sabem que militamos em cam
po opposto.

0 sr. Rosa deve estar satisfeito com 
esta prova de consideração pelos seus 
reconhecidos merecimentos : o acto do 
illustre ministro regenerador é a mais Alves haviam exercido a sua industria, 
solemne desafronta da guerra acintosa , suuuauiuuu a Dameãu ’ ' 
que ahi lhe tem movido um torpe ban- ! freguezia de Soutello, 
do que é a vergonha do nosso concelho, 
e que constitue a escoria de um partido 
onde ha homens dignos.

Quanto ao sr. Dias Ferreira nada di
remos. E’ vergonha bater nos mortos e 
s. ex? juqrreu.... para a política d’es- 
te paiz. Que a terra lhe seja leve!

No dia 7 do corrente mez, ‘ao meio 
dia, no governo civil de Braga, terá lo- 
gar a arrematação dos seguintes fóros 
impostos em diversas propriedades d’es- 
te concelho, que vão á praça com o aba
timento de 30 e 80 p. c.

Fôro de 523,342 de meiado, milho 
alvo e centeio, com vencimento pelo S. 
Miguel, imposto no casal de Cabanellas, 
que se compõe de varias propriedades 
de terra lavradia e de mato, e. uma casa 
de moinho com duas rodas, tudo isto na 
freguezia de Santa Eulalia de Cabanel- 
las, coin laudemio de quarentena.—Em- 
phyteuta, Francisco Forte de Araújo— 
2875965 reis 2015576.

Fôro de 50,646' de centeio, com ven
cimento pelo S. Miguel, imposto em uma 
leira de terra lavradia e de mato, nrt 
Bouça das Pereiras, sita na freguezia de 
S. Thiago de Atheães, com laudemio de 
quarentena. —Emphyteuta, José Alves— 
275355 reis 195148.

Censo de 16,882 de nieiado, milho 
alvo e centeio, com vencimento pelo 
S. Miguel, imposto em uma leira de 
terra lavradia sita onde ehamam os Bar
reiros, na freguezia de S. Thiágo de 
Atheães. — Censuario, José Gomes — 
85640 reis 65048.

Censo de 50,646 de meiado, milho 
alvo e centeio, com vencimento pelo S. 
Miguel, imposto em duas leiras de ter
ra Javradia, uma efiamada de Castingel- 
lo e outra de Barreiros, sitas na fregue
zia de S. Thiago de Atheães—Censua
rio, Manoel Dias—255920 reis 185144.

Censo de 67,528 de inéiádo, milho 
alvo e centeio, com vencimento pelo S. 
Miguel, imposto cm uma leira de terra 
lavradia chamada da Gayosa, sita na fre
guezia de S. Thiago de Atheães.—Cen
suario, Manoel de Magalhães — 345560 
reis 245192.

Fôro de 128,952 de meiado (8 alquei
res), com laudemio de quarentena, im
posto no prazo denominado das Leirap 
dos Talhos, que se compõe de tres pro
priedades, sito na freguezia de Santa 
Maria do Prado. — 'Emphyteuta, João 
Ferreira Garcia da Trindade—825115 
reis 165423.

*
Estiveram n’esta villa os snrs. dr. 

Aguiar Pimenta delegado, Francisco Al
meida, administrador e Silva Pereira 
escrivão em Amares.

*
Foi hontem o anniversario natalício 

de um nosso amigo e antigo companhei
ro de redacção que embora auzente em 
longes terras não póde deixar de ser 
sempre lembrado n'cste logar com sau
dade e sympathia. Referimo-nos ao nos
so amigo Àbilio Maia—actualmente no 
Rio «le Janeiro.

Que o nosso amigo receba as 
sas felicitações.

As cavas devem estar terminadas e 
os estrumes enterrados, para se dedicar 
todo o tempo ás sementeiras e planta
ções.

Scmeiam-sc: Alhos, Cebolas,. /^Plir- 
gos. Beterrabas, Espinafres, Fa/oas, Ile- 
polhos, ‘Salvas, Tronchudas. Couves verdes. 
Alfaces, Lentilhas. Mostarda. Nabos, Fun
cho, Salsas, Aipo, Pimpinellas, Rabanos. 
Rabanetes. Segnrelha, Paslinaga, Cheri- 
via, Coeulros, Cerefolho, Azedas, Batatas, 
ctc.

No principio do mez sacham-se os 
Espargos antes que comecem a puxar. 
Dá-se ás sementeiras dos mezes de ja
neiro e fevereiro os cuidados que reque- 
rení; sacham-se os Alhos, Chalotas, Al
faces diversas, e regam-se as primeiras 
sementeiras se o tempo estiver secco. 
Convém que esta rega seja feia de ma
nhã, e não de tarde, por causa dás gea
das nocturnas.

Fazem-se as borbnduras da horta com 
Azedas, Tomilho, Serpão e outras plan
tas apropriadas. Dá-se principio ás gran
des plantações de Couves e saladas de 
todas as qualidades. Fazem-se grelar 
nos estuíins as Batatas doces, para as 
plantar ao ar livre no lim d’abril.

I subtrahindo a Dameão Luiz Tildes, da 
, varias peças de 

roupa.
Vãe scr removidos para a cadeia dis- 

trictal.

districto o sr. conselheiro José do Cou- i 
to d’Abreú Amorim Novaes.

Somos adversários políticos do novo 
magistrado embora seus amigos pessoaes 
o por isso não póde s. ex?, delegado 
de um governo que combatemos, espe-' 
rar da nossa parte apoio politico — mas 
póde e deve acreditar que farêraos sem
pre justiça ao seu procedimento — e, 
mais ainda, que fazemos votos para que 
s. ex?, no desempenho do elevado car
go que vem exercer, confirme os seus 
largos créditos de cavalheirismo, hon-

*
Esteve em Braga alguns dias o nos

so prosado amigo o sr. Aloysio d’Amo- 
rim Pinheiro, honrado presidente da ca- 
roara municipal d'este concelho.

No dia 28 passou o anniversario do 
nosso dedicado amigo o sr. Abilio João 
Pinheiro Pereira de Sousa, abastado pro
prietário e ex-vereador da camara (Pes
te concelho.

Receba 
rabens.
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FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS pa-

Comnrca de Villa Verde
Extracto dos éditos

Verifiquei a exactidão

652) O escrivão

Gaspar Augusto Telles.
fe-

GRISELIA
VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

A. A. SOARES DE PASSOS

65í) Verifiqueis a exactidão, que se

suave,

tomarca de Villa Verde O escrivão,

COMARCA DE VILLA VERDE
Acção de separação

de família,do conselho 
que, | 
ctorisou

O juiz de direito,

Silva Dias.

O juiz de direito

Silva Dias.

Assignafiira—Anuo—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto.

HISTORIA [|’INGLATERRA
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiniano Lopes

Júnior

A SSTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Silva Dias.

O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado. 7? edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço biographic

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. : litica ingleza—baseado 
1’elo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

EDIÇÃO PORTÁTIL
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de I de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 2í0 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência devo 
ser dirigida aos editores LEMOS | 
& C.’=Prara da Alegria, 104 
=Potio.

653)

Gaspar Augusto Telles.Éditos de 40 dias
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
2." officio, a cargo do 
escrivão Telles, a re
querimento de Maria 
Rosai de Faria, tam
bém geralmente conhe
cida por Maria Rosa 
Carneiro e por Maria 
Rosa Carneiro de Fa
ria, viuva que ficou de 
Antonio Alves de Sou
sa, lambem conhecido 
por Antonio Alvares e 
por Antonio Alvares de 
Sousa, moradora no lo- 
garda Lameira, fregue
zia de Turiz, d’esta mes
ma comarca, correm

res no

ges.
O que se annuncia 

ra os effeitos legaes.
Villa Verde 24 de 

vereiro de 1893.

___ .. n... __  , . ... a posteridade avaliar uma epocha 
do José Antunes, morado- j dera aproximadaiuente 60 fas- terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política ca h o Uca de 

campanario, de syndicalns « d'arranjos ! !
O livro formará nm volume de perlo de trezentas paginas 

em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 690 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaos livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

e cuja publi- 
' i rnovi- 

ento litterario contemporâneo, tem sido a.lli consagrada por utn 
. ” i mais e mais tein en-

exaltado a reputação do seu auctor, já tantas

Traducção do mystcrio em 3 
aclos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugénc Morand, para verso portu- 
guez por Macedo Papança, (Conde 
de Monsaraz.)

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72-Lisboa.

contar da segunda pu
blicação do annuncio 
na folha oílicial, — ci
tando todas as pessoas 
incértas que se julguem 
com direito a deduzir 
a sua opposição á ha
bilitação que a mesma 
promove, e com a qual 
pretende provar que na 
qualidade de mãe, é a 
unica e universal her 
deira do remanescente, 
da terça disponível, e 
das outras duas terças 
partes da herança de 
seu filho José Antonio 
de Faria, lambem co
nhecido por José An
tonio Alves de Faria, 
fallecido no estado de 
solteiro e sem descen
dentes, em 19 d agosto 
de 1891, com testamen
to cerrado, para na se
gunda audiência, (Tes
te juízo, findo aquelle 
prazo, verem accusar a 
citação, e assignar-se- 
Ihes Ires audiências pa
ra deduzirem o que ti
verem a oppôr sob pe
na de revelia.

As audiências tfesle 
juizo, fazem-se no tri
bunal judicial, pelas 10 
horas da manhã, em to
das as segundas e quin
tas feiras de cada se
mana. não sendo esses 
dias impedidos, porque 
sendo-o, fazem-se nos 
imrnediatos.

Villa Verde 24 de 
fevereiro de 1893.

centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem appareeido.

Condições d’assignalnra:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
folha de 8 paginas, 10 réis. Sabirá em cadernetas semanaes do 4 
folhas e tuna estampa, ao preço do 50 réis, pagos no neto da en
trega. O porto para as províncias é á cusla da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe <ln antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarein por mais de Ires assigna
luras.

A comniissão é de 20 p. c , e sondo 10 assignaluras ot> mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prespecios. ., 1

Pelo juizo de direi
to d ésla comarca de 
Villa Verde, e carto
rio do quarto oíTieio, 
de que é escrivão o 
abaixo assignado, cor
rem éditos de trinta 
dias a citar todos os 
credores incertos, her
deiros ou legatários 
desconhecidos, ou au- 
zentes em parte in
certa, que se julgarem 
com direito ao espolio 
ou herança da inven
tariada Roza Maria 
Gonçalves, casada, mo
radora que foi no lo- 
mar da Chã, freguezia 
de Barros, d esta co
marca, cuja citação se 
fez nos termos e para 
os fins do artigo seis
centos noventa e seis 
e seus paiiagraphos, do 
Codigo do Processo 
Çivil, sem prejuízo do 
andamento do referi
do respeclivo inven
tario.

Villa Verde, 21 de 
fevereiro de 1893.

Eu Gregorjo de Car
valho Osorio Macha
do, escrivão o escrevi 
e assigno.

Verifiquei a sua exactidão,
O juiz de direito.

éditos de 40 dias,— a pessoas e bens dos conju- EDITORES — BELEM & C.a — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA 
fe_ i Ultima producção de

EMILB RICHEBOURG
Auctor dos romances : A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A 

Avó. A Filha Maldita e a Esposa,
que teem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A fama do admiravel trabalho, qu® vamos ler a honra de apre

sentar á elevada apreciação «los nossos assignantes^ ’
cação está terminando em Paris, centro principal dé lodo o 
n < 
exilo verdadeiramente extraordinário, que 
grandecido e exaltado a reputação do seu auctor, já tantas vezes 
laureado. E com effeilo nunca Emile Richebourg provou tão ma
nifesta’ e exuberanlemente os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação. <

Este romance, cuja acção se desenvolve no meio de scenas 
absolulamente vernsimeis, mas no mesmo tempo prqfundamente 
commnventes e impressionantes, excede, debaixo de todos o- 
pontos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ate hoje, e está e.videntemente destinado a tomar logar proemis 
nénte entro os trabalhos litterarios, inaís jnslamenlo apreciados 
da actualidade.

A empreza, que procura sempre coro o maior escrupulo cor
responder dignamente ao favor dos seus assignantes. espera con
tinuar a merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atre
ve a solicitar. ,( •; u ■>

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tirada expressamenle em pholographia para este fim, e re

produzida depois cm chromo a 14 côr-s, copia fiel da magtslosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60

Pelo juizo de direito (Tes
ta comarca de Villa Ver
de, c cartorio do 2.° oflr- 
cio, a cargo do escrivão 
que este assigna, corre
ram seus regulares ler
mos, uns autos de acção 
de separação, em que é 
auclora Maria Rosa Fer- 
nandes, e réo seu mari

do fevereiro corrente, foi 
homologada a deliberação 

•‘oncolhs de família, 
por unanimidade au- 
_j a separação de

PORTUGUEZESEINGLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance seienlifico, de combate, de grande merecimento 

litterario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento historie#, em 
falia n’unia nova alliança com a Inglaterra !!!

O auctor, ifuma linguagem levantada, amena, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram co'i: sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po- 
na triste questão Luzo-Anglo, além da 

parte romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quileve, lanve. Massi-Kesse, o Save, Recue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., rtnirtos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas paihelicas e sublimes dTieroistr.o e <Tam<»r patriõ, d’um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio dé 1891, o vi
ram substituir no alto daí senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes I !

1 O romance UORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
Esta obra, illustrada com ma- | não tem só o merecimento litterario e scienlefico, é o monutnen- 

gmftcas gravuras, comprehen- | j0 hislori>-o que fies para a posteridade avaliar uma epocha

logar do Carvalhal, ciculos, distribuídos quinzenal- 
freguezia (le Coucieiro, d’es- j mente ao preço de 100 reis cada 
ta mesma comarca, e, a 
final, por sentença de 23
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JDÃO VERDE Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, G2—Lisboa

A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAPARIS.
20400

Lei lo

ABÍLIO MAIA

APPARECERÂ BREVEMENTE

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Poema heroi-comico, solyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as liberdades 
do original

354 00 
30700

Urraria Uscolar <le Forte <£ C.“

Rua Nová do Sousa, 36, 58, BRAGA

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR

K. CASANOVA

A llilll COLLECTA
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas.
Preço 200 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo- 
eto o sr. Antonio Maria Barbosa

ou
O REINADO DA SANDICE

Definições de Desenho e Geometria 
Synthetica 

por 
«f. A. C.

Preço.......... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por
Guilherme O. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.

A’ venda na Livraria Escolar, rua 
Nova, 36—Braga.

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porto a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A' Livrarià=Cní3 Coutinho= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

preço.
as

Folhetins llumorislicos 
do

Barão de Ronssado
Publica-se semanalmente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos ã livraria do editor Cae
tano Simões Afra, rua Áurea, 182 
— Lisbu.

OS MYSTERIOS
DA

MC-MAÇONARIAi
— por 

LÉO TAXIL

A obra constará de dous volumes dislribuida em 
fascículos de 32 paginas de texto cmn QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, eiiviando-sc-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o

Distribuir-se-hão ires fascículos por tnez. Todas 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagament >, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissào c de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida ioda 
a correspondenci i.

M. GOMES, Livreíro-Edítor—Roa Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está cm distribuição o primeiro fasciculo d este no

tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
sn.rs. assignantes.

Rccoinmendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos:bons livros.

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Nova producção dC

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avó
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustradii com chronios e. gravuras)

ICriíide a todos os asslgnauícs uma estanpa chi 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 7.2 por 60 centímetros.

LIVRARIA CIVILISAGAO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, liua de Santo Ildefonso, 12 

PORTO

NOSSA SENHORA DE
1 grosso volume illus- 

v trado.............................
Encadernado cm per- 

caline...............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 3
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per-

caline................................. 115500
Dourados pela folha.. 125500
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fasci
culo, c dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascicufe.

Séde da adininistracçílo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

Um volume in-18.* (Jesòs) com 12 illustraçôes e capa a duas 
cons com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a está hfeíla publicação—apri- 
meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos chegarem até an fim de novembro, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que. atiqtvelmcnto se prestou 
para esse lim.

A SEGUIR NA MESMA COI LECÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLÃ - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos ■ fornecimentos de todos 
os livros estrangeiros e porluguezns: aoseita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiqoepi.

Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCAR EIRO 
COM UMÁ DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçgo do

Em.,nui e Re?."10 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrang eiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve de Sna Santidade I.ILiO XIII

animando-o o abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rév.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coulances, de Seez, de Soissons, 
de fíodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fasciculo com 32 pag. ds texto e quatro ou mais gravura
1OO JE1EIS

A expedirão é feita de quinzb cm quinze dias, com a 
maior regulai idade’, aos fascículos de .96 paginas e uma 
gravura, pelo módico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empròza não ti ver corrcsqoridcntes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão reinetter no aeto de fazer a assi- 
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typograpbica; editora, 211, rua do Altna- 

1 da, 271—Porto.

Os rnmnures «1»* Etnile Ricliebourg. que com tanta justiça 
sàn classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandissimo interesses que despertam sempre os seus eslrecbo? 
como lambem pela elevação c esmero da soa linguagem, sao de 
ordinário fundados em factos perfeita meu te verosímeis, e desen
volvem todas as sua.s peripécias com uma Ião completa natura 
lidade, que iinpressisnam prófumlámenle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos fnuilos dramasdmnimrventes, que a dada 
pqsso se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas <|o 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardem-tas sein inaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos po neto da entrega. Cada volume bro
chado, 430 réis. O porte para as províncias é ã custa da ein • 
preza, n qual não fará segunda expedição som ler recebido o im
porte 'ia antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qíie queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar qUãniins 'maiores, das qrjaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta d,> correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjdveção,' a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a ■■ontinitacão dos seus favo
res.

A empreza c.insidéra correspondentes as pessoas as provirr- 
cias ilhas que se respousabilisareui por 3 <m mais assignaturas

A commissào é de 20 por .cento, u sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'ost'i Sentido recebem re propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^ )00 n is sejam 
remeiti lns em vales do correio.e não em sellos.

Ern Lisboa recebom-sn assignaturas no eseriptorio dos edi- 
l' es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, b 
onde estiver <> cartaz indicador;

No Purto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lnllo 
«Sr Irmão. Jo>ó Ribeiro Novacs Júnior. Viuva Jaciiilho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves n recebe também assigno- 
turas o sr. José Guimaràl-s, rua Chn 40—1.°

VIDfl DE D. FB BílRTHOLOjnEU DOS [DBRTYBES
Arcebispo e Senhor de Hraga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc , etc.

3 grossos volumes, francos de porte.......  1Ô800 réis


